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Materiais

Luvas de nitri lo

Fita- cola de papel

L ápis grafite

Régua metálica

Peso de chumbo revestido

a tecido de algodão

Reemay

Dobradeira de osso

ou teflon

M elinex

Placa de cor te

Fita de l inho autocolante

Encapsulamento
em Melinex

Q uando se tratam de documentos gráficos [obra em papel] , 

o uso dos materiais correctos para a sua apresentação em 

exposição e para a sua conser vação é essencial para a 

boa preser vação desta tipologia de objectos . Por norma , 

todos os materiais util izados são isentos de ácidos , ou são 

de base alcalina , ou então materiais que não sofram com as 

alterações das condições atmosféricas . U ma das formas de 

acondicionamento desta tipologia de objectos em reser vas , 

passa pelo seu encapsulamento em películas de poliéster, 

em bolsas semelhantes às corriqueiras bolsas de arquivo 

da Staedler (micas). U ma vez os documentos encapsulados , 

será mais prático para os conser vadores , museólogos , 

arquivistas , curadores , e investigadores , manusearem 

e estudarem o objecto, sem comprometerem a sua 

integridade física . E xistem apenas três tipos de plásticos 

que podem ser util izados para o acondicionamento e 

apresentação de documentos gráficos , o Polipropileno, o 

Poliéster, e ainda o Polietileno. A película de M elinex , fa z 

par te da família do poliéster, assim como o Mylar, e são 

estas as películas util izadas para a criação de separadores , 

capas , pastas , e encapsulagem deste tipo de objectos – 

motivo de criação deste H ow To… . Para a criação deste tipo 

de embalagem só devem ser util izados poliéster isentos 

de plasticizantes , tintas e acabamentos , e devemos ter 

também em atenção que as películas de M elinex e Mylar 

apresentam uma elevada carga electrostática que afecta 

os pigmentos soltos ou emulsões em destacamento, daí , 

os documentos gráficos cujos riscadores são o car vão, o 

pastel seco, grafite macia , não podem ser acondicionados 

desta forma , deixando - nos apenas os documentos gráficos 

que estejam já estabil izados , ou então executados por 

meios l íquidos . Por norma , as bolsas e capilhas de M elinex , 

são seladas com fita adesiva dupla face da 3 M (isenta de 

ácido) ou então com Filmoplast P. O M elinex , é também 

o plástico util izado para a criação dos chamados cantos 



fotográficos , que não comprometem de forma alguma o 

documento gráfico, e são muitas vezes util izados como 

dispositivos expositivos . À semelhança do que aconteceu 

no caso das charneiras em papel kozo, foi feita uma 

adaptação deste método de acondicionamento de objectos 

ar tísticos , de características museológicas , a um novo 

formato de dispositivo expositivo. 

N a Colecção de Desenho da Faculdade de B elas Ar tes da 

U niversidade do Por to, já foi uti l izado em 2012 pela primeira 

vez esta adaptação de um sistema de acondicionamento, 

na exposição C inco Séculos do Desenho na Colecção 

da Faculdade de B elas Artes da Universidade do Porto 1 , 

Comissariada pelo Professor Doutor Francisco L aranjo, 

com o desenho bi -face da Escola Romana , Séc . X VI , D uas 

faces da ‘ B ase dos doze deuses’ no Museu do Louvre2 , 

per tencente à Colecção de Desenhos de M estre da FBAU P 

(0 3 . Des .1 3 56 e 0 3 . Des .1 3 56a), quando este é encapsulado 

e montado em passe - par tout , é posteriormente 

apresentado na ver tical , dando a possibil idade ao 

público de ver o recto e verso da folha . M ais tarde, com 

o desfecho do projecto Atlas & Vocabulário do Desenho 

da FBAU P, na exposição, VER , FA ZER , PEN SAR , EDITAR3 , 

comissariado pela Subunidade O rgânica de Desenho, é 

revelada a colecção de Desenho e G ravura recentemente 

constituída . N o que concerne à exposição, o planeamento 

curatorial relativo à área da G ravura4 ,  procurou repor a 

ver tente processual intensa de uma oficina de G ravura , 

mostrando os processos de aprendizagem , assim como 

os percursos académicos de vários alumni . Daí estes 

objectos deveriam ser de fácil acesso e consulta , para 

conseguirmos compreender os processos de construção 

de uma gravura impressa . Assim sendo, foram criados 

fólios (encapsulamentos em M elinex) para permitirem uma 

fácil compreensão daquilo que são os diferentes estados 

de criação de um objecto. N a coleção em causa [Atlas 

& Vocabulário], a presença de séries , e de um extenso 

número de objectos editados e provas per tencentes a 

um mesmo estudante é habitual . Para além das provas de 

edição numeradas , existem provas de estado, variantes de 

impressão, e mesmo as designadas provas boas a tirar, ou 

seja , provas relativas as etapas preparatórias e de procura 

– desta forma expondo o total contexto de indagação 

processual que assiste à criação de gravuras .

Por consequência , de acordo com a selecção de objectos 

a apresentar em exposição, tornou -se fundamental 

encontrar um dispositivo expositivo que permitisse o 

acesso directo à prova e à sua morosidade corrosiva , 

expressa em extenso número de provas apresentadas , 

permitindo assim reconstituir o modo como o estudante 

disseca a matriz, numa atenção à formação e demonstração 

de aprendizagem técnica . Concluí -se opor tuno recuperar 

um dispositivo de encapsulamento com origem no 

acondicionamento deste tipo de documentos gráficos , 

dado reunir as condições pretendidas: adaptável a qualquer 

dimensão do documento, dispositivo de execução simples 

e rápida , visibil idade sobre ambos os lados da prova e 

toda a área da folha . Os documentos encapsuladas foram 

reunidos em por tfólios fixos diretamente aos tampos de 

contraplacado marítimo de choupo através de grampos , 

compreendendo a neutralidade desejada na arquitectura 

de exposição, surgem ainda os cavaletes de trabalho das 

oficinas de G ravura da FBAU P que foram transpor tadas 

para o espaço expositivo, promovendo um habitat oficinal 

que nos repor ta às aulas do Professor Ângelo de Sousa . 

A supracitada exposição deu pois continuidade à 

abordagem ensaiada  no  projecto expositivo da PU R E 

PR I NT (201 3)5 ,  na criação ou conversão de dispositivos 

expositivos capa zes de traduzirem os conceitos curatoriais 

em diálogo intenso com as áreas de investigação em que 

têm origem . O mesmo acontece por exemplo na exposição 

Lagoa Henriques (EBAP–ESBAP) – o B eijo , a Lírica , a 

Ternura6 ,  (2014), na qual foi apresentada uma fotografia 

do arquivo das exposições M agnas da ES BAP, por este 

sistema de encapsulamento com fita de l inho, que foi fixa 

directamente na parede, permitindo assim a consulta das 

inscrições no verso do objecto fotográfico.



1 C i nc o S é c u lo s d o D e se n ho n a C o le cç ão d a Fac u ld ad e d e B e l as Ar te s d a 

U n ive r sid ad e d o Po r to , 2012  – exp o s i ç ão c o m is s a ri ad o p e l o P rofe s s o r D o uto r 

Fra n c is c o L a ra n j o , c o m c u rad o ri a d e P rofe s s o r D o uto r M á ri o B is m a rc k , 

P rofe s s o r D o uto r V ito r S i lva , P rofe s s o ra D o uto ra L au ra C a stro , D o uto ra A n a 

Paul a M ac h ad o , e P rofe s s o ra D o uto ra Fátim a L a m b e r t , n o M u s e u d a FB AU P e 

M u s e u N ac i o n a l S o a re s d o s R e is .

2 Esc o l a R o m a n a , S é c . X V I

D u as face s d a ‘ B ase d o s d oze d e u se s’ no M u se u d o Lo u vre

D o is fris o s d e fi g u ra s : trê s j ove n s q u e d a n ç a m n o re g isto infe ri o r, e trê s 

m ulh e re s e m p u n h a n d o a rm a s e u m a l ira , j u nto a u m a p e rs o n ag e m m a s c ulin a 

c o b e r ta c o m u m m a nto , n o re g isto s u p e ri o r (re cto) e d o is fris o s d e fi g u ra s : trê s 

ra p a ri g a s q u e d a n ç a m , n o re g isto infe ri o r, e d o is c a s a is , c o m u m a e sfin g e e m 

vo o , n o re g isto s u p e ri o r (ve rs o). 

Pe d ra n e g ra , p e n a e tinta c a sta n h a , fu ro s [p i c otad o] n o s c o nto rn o s d a s fi g u ra s 

d o re g isto infe ri o r (ve rs o) m a rc a d e ág u a c o m u m a b e sta d e ntro d e u m c í rc ul o . 

C a nto s c o r tad o s .

417x 28 6 m m

FB AU P I nv. N o . 0 3 . D e s .1 3 5 6 (re cto); 0 3 . D e s .1 3 5 6 a (ve rs o).

3 V ER , FA ZER , PEN SAR , ED ITAR ,  2 01 3 – exp o s i ç ão c o m is s a ri ad a p e l a 

S u b u n i d ad e O rg â n i c a d e D e s e n h o d a FB AU P, c o m c u rad o ri a d a P rofe s s o ra 

D o uto ra C l áu d i a A m a n d i , P rofe s s o r D o uto r Pe d ro M a i a , P rofe s s o ra D o uto ra 

G rac i e l a M ac h ad o , C u rad o r M u s e ó l o g o Lu ís P into N u n e s , d o M u s e u e 

C o l e c ç ão d a FB AU P, n o M u s e u d a FB AU P.

4 C u rad o ri a : P rofe s s o ra D o uto ra G rac i e l a M ac h ad o , C u rad o r M u s e ó l o g o Lu ís 

P into N u n e s , d o M u s e u e C o l e c ç ão d a FB AU P.

5 P U R E PR I NT – G rav u ra C l ás sic a n a Ar te Atu a l,  2 01 3 – exp o s i ç ão c o m 

c u rad o ri a d a P rofe s s o ra D o uto ra G rac i e l a M ac h ad o , C u rad o r M u s e ó l o g o Lu ís 

P into N u n e s , d o M u s e u e C o l e c ç ão d a FB AU P, D o uto ra n d a A rq u ite cta M a ri a n a 

C a r va lh o , n o M u s e u d a FB AU P.

6 Lago a H e n riq ue s (EBAP–ES BAP) – o B e i jo , a Lí ric a , a Te rn u ra ,  2 014 – 

exp o s i ç ão c o m c u rad o ri a d o C u rad o r M u s e ó l o g o Lu ís P into N u n e s , d o M u s e u e 

C o l e c ç ão d a FB AU P, n a g a l e ri a A Lo j a , n a FB AU P.

Procedimentos

#1

C oloc a r sob re a mes a de 

cor te o documento gráfico a 

enc a psula r. C om o ap oio das 

m a rc ações da mes a de cor te , 

p or norm a em unidade de 

centímetro, centra r e coloc a r o 

obje cto na sua or togonal . Fa zer 

as m a rc ações das m a rgens do 

documento gráfico na plac a de 

cor te com fita cola de pa p el . 

C oloc ar a p elícula de p oliéster 

(M elinex) sob re a plac a de cor te 

– a p elícula deverá ter dimens ão 

sup erior à do documento – e 

vira r sob re a b orda alta , ou 

cur ta , como for m ais p er tinente .

#2

C om o documento gráfico no 

interior da b ols a de M elinex , é 

coloc ado um p eso de c humb o 

revestido a te c ido de algo dão, 

sob re um p e daço de R e em ay, 

p or form a a esta b il iza r a 

p elícula de M elinex e o obje cto, 

enquanto se desenrola m as 

eta pas pa ra a c riaç ão deste 

dis p ositivo. C om o auxí l io de 

um a dob radeira de os so envolta 

em R e em ay, é feito o vinco à 

p elícula de M elinex , que fa rá 

a m a rgem da b ols a , que se 

encontra em contacto com um a 

das m a rgens do documento. É 

uti l izado o R e em ay a envolver 

a dob radeira , p or este ser um 

m aterial que fac ilmente em 

contacto com p orosidade c ria 

riscos e diferentes a b rasões .



#3

Uma vez o documento assente 

na dobra da película de Melinex, 

o documento é colocado à 

margem da placa de corte, e 

é definida a distância que é 

pretendida entre as margens do 

documento gráfico e as margens 

da bolsa de encapsulamento. 

São feitas novas marcações na 

placa de corte com ao auxílio 

da fita cola de papel, que irão 

definir as margens da bolsa 

de encapsulamento. Com o 

documento gráfico estabilizado 

com o peso, é util izado o bisturi 

e a régua metálica para cortar 

a película de Melinex com as 

dimensões pretendidas .

#4

N a m a rgem da b ols a que não 

se encontra cerrada (a que 

não fo i vinc ada), é uti l izada a 

fita de l inho autocola nte , que 

é sob rep osta a esta m a rgem 

em exces so e cor tada com a 

dimens ão p reten dida . É a b er ta 

a fita de l inho exp on do a cola , 

que é a plic ada 1/2 sob re a b ols a 

de M elinex ,e o outro 1/2 sob re a 

plac a de cor te . #6

S ob re a tira da fita de l inho 

autocola nte já a plic ada , é feita 

p res s ão com a dob radeira de 

os so pa ra remover as b olhas de 

a r existentes e consolida r a

sua fixaç ão.

#5

É voltado pa ra c im a o verso do 

documento e do dis p ositivo 

p or form a a cola r o 1/2 da fita 

de l inho autocola nte sob re a 

p elícula de M elinex , as sim , 

enc a psula n do o documento 

gráfico. Fic am desta form a 

p ermeáveis duas das m a rgens 

do obje cto, p ermitin do a troc a 

do documento gráfico

a acon dic iona r.



#7

C om o auxí l io do b isturi ,  a pa ra r 

o exces so de fita de l inho 

autocola nte das m argens da 

b ols a de p elícula de M elinex , 

finaliza n do o p roces so 

de enc apsula mento de 

documentos gráficos .

#8

Pos sib il idade de c riaç ão de 

p or tfólio pa ra a a p resentaç ão 

de documentos gráficos , p ela 

reunião de  múltiplas b ols as

de M elinex .
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